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Ementa:Identificação e desenvolvimento de temas de pesquisa, fontes e avaliação; técnicas de pesquisa eproblematização; escrita e argumentação. Debates e análises de propostas de pesquisas e planos deredação sob perspectiva da História Pública.

Objetivos:
· Exercitar reflexões e discussões teórico-metodológicas;
· Discutir as atividades de pesquisa, formação e treinamento no âmbito das linhas de pesquisa doprograma: Saberes e linguagens e Espaços de formação;
· Estabelecer práticas de pesquisa voltadas aos códigos de ética, à conduta profissional, às atividadesem rede e compartilhamento de experiências no meio acadêmico e comunitário;
· Debater possibilidades de abordagens a partir de levantamento de produção intelectual emProgramas Pós-Graduação e publicações direcionadas à História Pública;
· Propiciar debate e análise dos das intenções de pesquisa dos alunos.

Conteúdo Programático:
1 PESQUISA EM HISTÓRIA PÚBLICA1.1 O que é pesquisa científica?1.2 Ciência, método, intepretação e subjetividade/objetividade;1.3 Natureza das fontes (documentais): escritas, orais, iconográficas, arquitetônicas, etc.1.4 Ética na Pesquisa.
2 PROJETO DE PESQUISA EM HISTÓRIA PÚBLICA2.1 A definição do tema e objeto da investigação;2.2 A importância do recorte espaço/temporal;2.3 A escolha das fontes e verificação da viabilidade;2.4 Revisão historiográfica (“estado da arte”);2.5 A definição da problemática e objetivos da pesquisa;2.6 Escolha do referencial teórico e metodologia a ser empregada na pesquisa.



3 ESTUDO DE DISSERTAÇÕES COM TEMÁTICA EM HISTÓRIA PÚBLICA3.1 Identificação de itens, como: proposta, problema, metodologia, resultados atingidos e forma deabordagem da História Pública.
4 SEMINÁRIO PARA DEBATE DAS PROPOSTAS DE DISSERTAÇÕES4.1 Plano de redação da dissertação em História Pública.

Avaliação:- Entrega de esboço da proposta de pesquisa;- Participação nos debates e atividades propostas na disciplina;- Apresentação e entrega do esboço da proposta de pesquisa e do plano de redação da dissertação.
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